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A Companhia CHIMICA RHODIA BRAZILEIRA filial da SO­
CIETÉ CHIMIQUE DES USINES DU RHONE commuruca que con­
cedeu excluQividade para a venda em todo o Brazil do lança-pemme 
RODO aos srs, GARCIA DA SILVA & C, com casa matriz em Sito 
Paulo e filiaes em SANTOS, RIO DE JANEIRO e PORTO ALEGRE. 

"""""'=-==== 

LANÇA" PERF.UME "RODO" 

IJV\FORTADO DA SUISSA 
CONCESSIONARIOS PARA A VENDA EM TODO O BRASIl.: 

Garcia da Silva & C. 
São Paulo, Santos, Rio de Janeiro e Po,[o Alegre, 

PEDIDOS AO 'OSSO REPRE ENTANTE VIRGILIO JOSE' GARCIA 
/'\0 ESTADO [)l- SANTA ':ATIIARi A 

AVISO IMPORTANTE: Entregamos tm F1Ofl'anopo/is confuido. stm qutbras ntm faltas, 

SERPENTINAS IRIS E ANAKONDA, CONfETTI. 
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ovmIO LUIZ DO FOSARIO 

.J 1Í nndanl impl'c:-;, ionnc1o 

"lO de JlllC!iro, 11 d.: Julho ､ ｾ＠ 1 ｾｉＺＡｲｬ Ｎ＠

IIhll(h. ·r. \ 'IU l a :-i llt:ir ,l {li Filho . 
• c, t.t C.1111t I 

Alie to ql'e, tendo sldo muito ata­
cado pela Ryphili.> ｰ ｲ ￺｜Ｇ･ｬｬｬｾ ｮｴ ｴＺ＠ de bubões 
recorri a Ir"umer , II1cdlCJlIIlnto<, sem obttr 
!"e ultarlo, ..t!t-IJCI( rJ <. 

J\ d'Jndo·n'c j,i IIJI"!" Ｌｩｲｮｾ､ｯＬ＠ elJl con· 
I' r-a CII11 ["111 .1InI "), lUI ,.C"" Ihado a u ｾ ｲ＠

o UI. I: Dl.. OUL'f:IR.\ do PhCI>. C hc(\. 
J ｾ＠ da SII'.1 5.IH:Jr e,,!: I! I1 l..llhO llIedl· 
｣｡ｭｾｬｉｴｵ［＠ c I I grande e"J Ilt) e • !'t'nas L'{l1!1 
li I ;t!n;', a.::hc·ll'e 1.11 ic •. lrneule clII"c!dn. 

Aluemo ,I ia/cr de,te II uso ql!C lirs 
c nder, eU'iand,) junto 1!1II letrnto meu que 
I (Jer,í ｾ･ｲ＠ pUOhC.ld(l, 1 llnd(, IS,O C0 ll10 de­
I'er de pro, J Jnd.1 de I.'io 111 ra l'ilhoso re· 
medlo. 

De V\ S. \111. 11 c Cr, 
() ,'idin L /I/ :: do Rosario 

Oijinal IIwdlln",ta da lIIor,'llha Illt'r ,"olllr, _ Guurdu. 
. mOrta da AI/antlr!?:a ti" RIO dr }allflrp. 

(hrma 1,'COI/'I'tlda) 

l'rndt « em Ida cç dlo:[cnc.s, rl.:rlllcd05. casas de Campl11/ha I' scr/('ts do Brazi/. Nas 
R _. b!' ,tlr rl/tillu. Umgllo)', 8o/lI'ia, flmi', ClIi/I', elc 

Enf\. 1't·1(1 !!,:. -. .IL\. 1.\0. T .. 

o 

( \1'\ \ I· ... ｾｔ＠ \I . ｇＮｾ＠

ｆｬｯｾｩｮｮｯｰｯｬｩ＠

:--a II ta ( 'a th :ll'i na 

ｊＮ ｾｧｬｬ｡＠ ｡ｬｬ ｴｩ Ｍｰｾｲｩｯ､ｩ｣｡＠
do OR. BAGGI 

· /PProl'llt/o {' !icfIlciado pela Jllspf cloria 
de .'>a lide, R io. 

Prepareu" ue acçã" dlllrecticn-purgall\a., portanto O ,erda­
delto remedlO contra a, lebre, Intcrmittentes ou palustre, ｰ ｾ Ｂ＠
､ｾ｜ｬ､ｮ＠ a ･Ｌｴｾ＠ _111 acç:io des"b;lruc " ligado, principal orgaO 
alleetado pela febl e paluslre 

PHARMACIA CENTRAL 
( ai.·a Po..,tal, H-.t / U Ｉｪｾ ＱＮ＠ \;\O I'OU 

ｾ＠ ｾｾｾ＠ ｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｾ ｾｾ＠ ••• 
lIe hanCI co Treska. - A U(' 111 ,lhe r 'l' 'rve sua dislillcta 

freguel.la. fúrneceJor li:! Armada. I';io fre5CO 
dl/J> vele, aI) dlt. Rua I Ｉｾｯ､ｯｲｯ Ｎ＠

COXFE ITAIUA ｾ ＱＨＩｄｅ ｌｏ＠
( 1") ) Cl1IC da eI.k rio laI10'10Il':\ I1:1 

COllfeitaria do 1h iquinho 
Tr jlclonaI na "iclcdad l'IoI"Í 1I0!1' ,I 'J1'e. 

ｓｾｦｬｬＬｵ＠ 11111 11110 
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Bellissimo 
carro, forte e 

de 
rara ele an -ia. 

ＱｾＱｾＱ ﾷ ＮＧｉﾷＺ＠ .\ 1'1' . " ... ｅｉｾ｜ＧＮ｜＠ I>E ｅＺ｜ｅｉｾＨＧｉＮ｜＠ ])1: 1':-'1 (;In IlF ＨＬＺ｜ｉＧｬｾｻＩ＠ F 
À I UXIBILlI).\!)[ J)E Dl C.\i<I-W ｌￍｾ＠ 'I<: . \. J . 

POSSUE UM MAGNELCO DE HTA TENÇlo, PERFE'TAMENTE ACABADO E DE SUSTENmO ECCNOMiGO . 

. jgl'l1te, fura () E..,t(/(/(r de 'anta ClltlUlI Íllll : 

.. 'J'> ｾｉ ｾｾ＠ Ｂ ｔ ｝ｾ ｬＮ＠ - ｊＭＺｬｈｾ｜ＮＮ＠ ｕｓｉｾ ｬＮ＠ ｾ＠ & u. 

DS T \VILLIA 

E NGENHEII OS E CON5TRUCTORES 

Arrendatacio do serviço de luz e energia electrica de Flcrianop Jis 

COIlCfssi01wrio,,,, de Lu:; e Ellergia Electrica e Tcleplllmes 
l/O MUllicípio de •. José 

PROJECTOS E ORÇAMENTOS PARA OBRAS HYDRAULICAS, 
ELECTRICAS, ETC. 

Florianopoiis - E tado de Santa Catharina 
Ｎｾｮ､｣ＭｲｬＧｴ［ｏ＠ h -f" r:tpbit'o: SIM"'1L .. ( 'c}tUgo r\ n ( ' õ·lf(litou. 
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• • 

Bal?co aciol?al d Co • e reto 
... 11 lO 

Fund do em 1895 - Séd : PORTO AL EG RE 
'.\.PIT.\.L: 25.000:000 000 - ｈｅｾｅｮｙ＠ ... : 12.532:709 150 

FILI E no E do' de S. Cathar Da, Paraná, Rio Grande do S 1 e atto Gro so. 

ｾＮ Ｚ Ｈ＠ ( ' \ 0 In: ｄｊＬｊＧｏ ｾ ｊｔｏ Ｂ＠ I"O.,('iI. JtF:S ,CO,lI .lulorlLJç,iu do (JO\'ertlO FeJeral) . 
"t',t" ' c -i n 13.\\( () r,' 'P:I qu.lfjupr 11 1.ll1tld, d "cll' ."iO,OO.) ｾｴｴＨＬ＠ ."i :()()() 10U, 

p . ... unll Jur h til' ."i o ,(I Jllll ,. \'.ll'it:dil.\ l, " 11\' lt 1 di' I ada 
"ell "tr, ｬｾｴＬｴｬｲＮＱ＠ (,I" .ltt> 1 :0011 10) (Iodt,til -.1'[ kltas ..,(.n a\ i ... p. 

- Fraça 15 de iovembro - 8 (Edificic proprio) 
c 'i \ o' aI. I:!:! - EI/dcrl' () lell'grapltico. h.-IN.:,' !:'RC lO 

( 1>11. \-.. - B. 'úi:o Universal Ribeiro ｣ｾｭ＠ TWJ,it'm, A B G 51 ed, melh., Lieber, Peterson's e Borges. 

Filial en F!orianopolis ·- Estado de Santa Carharina 

--------------------------. 

• • • • 

］］］］ ］］］］］］］］］］］］］］ｾ］］］］］］］］ｾ ］､ｄ＠

COlll )anbia ｾｬ＠
• 

da Bahia laUta • 

Seguros Maritimos e Terrestres 
() 2 

\(.K\( ｉ｜ ｾ＠ I::" ｔｏｊＩｏｾ＠ os .:; ｔＬ｜ｊＩｏｾ＠ no nu \SII. 
1'. ·. 1 "'lO. ｉ ｾ＠ ")1<;0. 

c \PIT.\L REALlZ DO 
HE 'R\' 
r • <!J ｬｬｾ＠ 1919 . 

101 Ir" p'o, e;n lI:ÍtQ 
ｌｵｾＮｯ＠ l..ju!uú em 191:' 

:):0"":0003001(1 
10 orJ'3 2:!') 17!. 
, ｾＺＡ＠ ＧＺＵＨＩｾ＠ q-) 
5 ' t7')'I)()'1 01 ' 
1:-1,1;7-12 017 

RI,; Ｇ ｾ＠ ｐＢｾｉｴｔｒ＠ (1: :\ I ': .\' ( 'OJlI' \:\ 111.' 

uI: d > ,'1 u"e, e acçõc Lia 1".1 ' 
) 11 u",n, pr ')'Id ule UI 11·lrn. R , 11:0 1(100""00 

ＮＱｾｦＧｊｬｦｬ＠ "'/1 () ｆｾｉ＠ , I 
ｾ＠ al () (( ,1/ ta Catllllrtllll 

CAfv\FOS LOBO 6 Cia, 00 FI0r ianopolis' 

ｉｾｩｩｩｾｾｾｾｾ ｾ＠
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ＺｾｾＢ＠ ｾｾ｜ｬ＠ ｾｾＺ＠

! A. ｾＭＭ ｡ｰｴｌｾｴ｡＠ )T ｾｩ｡ Ｎ＠ i 
ｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ ,} . * InfL/lstnaes, importadores e exportadores : 

em grande escala _ o • 

Casa Matriz em JoinvilIe 

Fabricante ... da ... mais afamada:, marCll.:; Uf' ht'n'a-maLle, l>rndicia-

d,\ cum a pura (LU':X cio., IlH'lhure., hervae., (,<\lharincn..,l!'>, prrf('ri-

<1,\., pelo ... Inai ... finos palaclart',." 

I' abn('dnl!'s dI-' Punta dI' Pariz .. \ramt' Farpado, T('\'Ido .., dI' \ ra-

o Ill\'. TI-'I,h (, ,,,pl-'ci,lt's para Jardin,." \'lveiros dl' (la ' ... al () (' quinl<H'''o 

Producto" ..,olido.... moderno..,. lindo!-o lwm <!cab,Hlo!-o, que> hOllrtlll1 

••• 

J"INVILLE 

Catllarina -- BRASIL 

Endereço telegr.: "OSCAR" 

Codigos: 
\ b C. okl. t' 5a, edl 'fino 
ｾ＠ . r .... L' l) r &- /lU .' I) I LJ S 

• : • • ｾ＠
ｾ＠• • • $ • ｾ＠
ｾ＠

: • $ • • 
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Su 
• 

erlCa 
.. :\ ｾｌ｜ｉＨ＠ TI E ｾｉａｬｴｩ＠ ｐＨＩｄｅｒＨＩｾ Ｎ ｜＠ O:JIP) .... TIIIA DE SE­

T nOti DE \,11)'\ DA A1IEHIC.\ I)() SUL ) 

• 

PORQU E ILio providwcil v. _. para a su,\ fanlllia t!ll al ldo um 
seguro de lida adequado lia 

que tem UIII pas .1do honr1do de ::!-, annm, c a eXJlcrienci.l neces aria 
ｮｾｲ｡＠ () empreg das economia, de \'. _. que podem ser ｬｉｬ ｜Ｇ･ｲｬｬ､｡ｾ＠ com 
uma enorme vantagem para \ : e J SII.! fanllli:! em forma de se· 
guro de vIda, pagavel, seja 'e \'. S. ,obrel'iver a um pen odo e'coli-ido, 
c .. j ror Sda nl,rtc ｾｉｾｴ＠ t!v d:'f) "! ... r=odo? 

O Ｎ･［ＢＢｉｾｮ＠ r ,_ -'r I' ｾ｜ＧＮＬｉ＠ ·,"11 ,6 quantia 011 ('111 fOõ'IIIJ de renda 
me'lsal vitalicia J I luva Oi! a ｾＧＮ＠ fli';o_ . 

PedImos a \'. S. OUI Ir O n ,., C lll,elho c p·ocurar os 11'J 'os folhe-
Io I IlO prncur'l'- uma I 11':"'\1. I... J 1 !1'1l dos n ),;"os ＬｾＺＩｲｾ＠ ent:1l1te, Nada 
CU·,(3. .\ Il1da ｯ ｢ ｲ ｩ ｾｊＮ＠ O Ih', o ｾ･ｲｶｩＬｯ＠ de informo çi,cs é de \ ,da dls­
cre,11J. 

ｾｲ｡ｩ＠ - de 22.000 Lare.' e tão ｳＨＧｾｵｲ｡ｬｬＨＩＮＮＬ＠

na 

Fundo", (] I' garanti a 
Pago ＼ｬＨＩ ｾ＠ "'I'gurado", I' ,\(,'-, - pu" hl' rd f'i ro" 

mai" (] (' 
. 'f'guro" f'm \ 19or mni" dI-' 

7'2 .O( l( UH )().;.'oO( I 
ｾ＠ t 6 .()O(J:( li losaoo 

ｾ Ｇ ｡＠ n l latriz: RIO DE JA. 'EIRa - 80 Rua do Ouvidor S:! 
ｓｯ｣ｾｵ ｲ＠ .. a .. ｾＺ＠ BAHIA. PORTO ALEGRE, REClF[ e . PAULO 

ＭＭＭＭ ｾ Ｉ ｾ ｏｏ ｣｟ ｲ｟ＭＭ __ 

IlO ｉ ｾ Ａ＼ｯｯ［ｴ＠ .. a)) o '("iro -B,toquei ro" 1'111 FI(, I i'lIlo!Joli" 

HOEP KE, ｉｒｾｌ｜ｏ＠ ｾ Ｇ Ｎ＠ e lA. 

-
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Boletim Commercial 
I-lcvil"ltn men ui de interesses econo . . - nllCO c oomJneI'OJUeS 

So os aUBpiciolil da "Associação Commercial de Florianopolis" -

[ ANNO I I I ｾｾ＠ ___ J_A __ ｎ｟ｅ｟ｾ｟ｉｒ＠ __ O ___ D_E ___ 19 __ 2_1 __ 1 NUMERO 51 I 

A'" ntroducção" =--========== 
=:- e a "critica" de À. Flores 

A ira não guarda os dlreilos á 
razão ... o odio Iraz·nos tão desltrra­
do o jui.o, 'lI/e n/io vemos o mal qut 
fazemos 11 flÓ;, Com quertr Jazer aos 
oulro;. 

(Fr. Heitor Pinto -DloJ.lgOS­
cf. A. Far ,a - Accendalhas). 

A respon -abl hdadc q1le temos de socio) do Insti­
tuto Historico e Geographlco de S. Catharina, de mem­
b;o que fomos de sua Olrectona, e mais o dever de 
nos exp licar á critica (]ue louvou nosso modesto tra­
b3lho - . Introducção á ｾｴｩ ｳｴｯｲ ｩ｡＠ do ommerclO Catha­
nnense , s6 ･ｓＵｾｓ＠ razôe, ＱｬＰｾ＠ kV:lm a considerar digna 
de reparo a cnltca. de I\. flo .-es, iniciada na Terra 
continuada no Estado e repetida na Tena. 

A. flores é um nome que sempre surge, nervoso, 
por detraz dos que, nest;,. cidade de Dias Velho, logram 
elogios. Surge e querela. 

Reipondendo á ｳ ｵ ｾ＠ critica deixaremos de lado as 
esdruxulas opiniões expressas sobre histor ia, Idéas pu­

folmen(e mfanti s, interrogativos pueris, nonada que da­
liam preciosas pagin1s de observaçM; - para s6 nos 
｣ｾｧｩｲｭｯｳ＠ ás altneas alph,lbehd.1s do mtico querelante. 

Antes po,ém, pernlllla nos o leitor que de truamos 
o f"go de artificio queimado por A. flores para cha· 
mar a , istentes á func ão que ia começar. 

A. flore s resrigr>1I de 1 Ó !tn l1as (flS. 207·20 ) das 
NJlas de Luc.1$ B')lkux ｰｾｬ｡ｶｲＳｳ＠ i! exr ressões, forman· 
do ｡ｾｩｬｬＱ＠ o trec'lO qUl rltoll e confrontou COIll o nos,O 
ｲｾｨｴｯ＠ lia governança (!e Silva Paes, 

Tem razão A, Flol i!S ? 
Aqui est.í ｾ＠ Ml'molia HistOlica de Imeida Coelho. 

Alh a Noticia Geral tia I'ro\ t!e S. Catharina do 
ArClpreste Palv.1. 

Çonlron te o leitor (,s ｴｲ･｣ｾｬｏｾ＠ Sl'gUlntes, u ando a 
t/(hnICu de A. ("Iores: 

plOlé ｾ｡＠ ilva P.1es,,,,fez ｾ＠ Este governador pre,tou 
rOVlncla" relcvnnte<; se!" 'I. rrlcV1lltE'S 5erVI ,)S ｾ＠ rr 
ｲｾ＠ lssil11 a rt >pei!o (.11 de- vinda, tanto a respeito. da 
ｾ＠ do pall".p.l!tcla e com- lefe.,a do pl17, ｣ｯｉＢｴｲｵｾｮ､ｮ＠
:.CIO. A elle se deve a 1> forta lcn<; de Santa Cnl7, 

n,truCÇão dlS lorl:tkza,; de/ponta Gro<: a, Ratones e 
ｾ＠ Cruz, Ponta ｇｲｯ Ｍ ｳｾＬ＠ R.1- BJ.m: do Sul, e ｾｲ･ｾｮ､ｯ＠ um 
'J 'ólts_ e Barra do Sul, ... ｡Ｇ｢｡ｴ｡ｬｨｾｯ＠ de art.llhclfO Ｌｉｾｉﾭ
ｉｲｴｾｾ＿［Ｂ＠ de U:ll b?talhiit> dejsileiros que ｾ｡ｬｳ＠ tarde \elo 
leluh.l.oS - fUlIIElruL. que'l ser 11111 ｲ･ｾｬｩｉｬ＠ nto de dez 
IItnt a ser depois um I ｃｧｬＧｉｃｏｉｬｬｐｬｬｬｨｬ｡ｾＬ＠ como pelo que 
Ｈｍｾ＠ o de 10 cOl1lp'onhia' perte!ICe ;l po!tcla,. ｾｯｮｬｬｮ･ｲＭ

m. P 6/) . cio e I .. \'oura. Nol/CIap . /O.) 

Mais; 
Resumindo a Vida aetiva do governador Pereira 

Pinto, diZ 

Almeida Coelho (p. 66); Arcipreste Paiva (p. 13) 

• "fez construir algunsl ."fez al'pal elhar alguns 
vasos pequenos rara o ser- vasos para o serviço da ma­
viço da marinha: alllmou" rinha: promoveu a agricul­
a agricullura ... café .. mandan-lura". café ... mandando vir 
do vir plantas do RIO de plantds do RIO de Janeiro, 
Janeiro, e pagzndo a 640 e pagando 640 reis por cada 
reis cada libra para animar ltbra para animar a cul tu-
a cultura .. > ra. ' 

Ba ta? Sim. I o leitor quizer mais confrontos, 
faça-os com as paginas 43, 70, 51, 52 e lI , da Me· 
moria, e as paginas 65, 14, ｾＳＬ＠ 2f:> e 7, respectivamen­
te, da Noticia, e si tempo livessemos, apontariamos o 
mesmo prOCiSSO seguido por aquelles que se ､･､ｩ｣ｾｭ＠

a estudos historicos, especialmente quanto a este precIo­
so Almeida Coelho que declarou na advertencla á sua 
Memoria: nada mais fi zemos que copiar o que os ou­
tros escreveram .• 

Até hoje, porém, ninguem deslustrou o trabal ho 
desse emerito pesquizador, e não nos consta que, em 
critica sobre historia jamais alguem desse tão forte Ctn­
ca como esta que um velho odio fez A. Flores com­
melter. 

A segunda amostra de nossa !echnica de escrever 
historia. esl:\ num trecho da p. 2H da Inl., e que é urna 
repetição do que se acha naq Notas, p. 8U. 

BI·a : 

Disse L. Boiteux Dissém03 nós; 

.foi n') seu gonrno que f'c i na gesl.'io dc:sse 0-

se abwam as primeiras ca- reroso ｧｏ｜Ｇ･ｲｮ｡ｾｯｲ＠ que e 
sas ｣ｏｔＱＱｭ･ｲ｣ｩ｡･ｾ＠ na capital •. Insbllaram as primeiras casas 
( :?I'l,. commer,'Iaes du D",terro, 
r dignas deste nome. (p. 29.) 

A. Flores omittiu, ror ｴ･｣ｨｮ Ｎｬ ｣ｾＬ｡＠ e. pressão Ｂ､ｩｾ ｮ｡ｳ＠
deste nome", fez ponto onde ｾｊｶｴＮ Ｌ＠ V'trgula e senttnClou. 

A Uni criUco de faelo, nao ･ｳ｣ｾｰ｡ｮ｡＠ o ｡｣｣ｲ･ｳ｣ｬｾｬＱｯ＠
.. dignas deste O"me" ｾｳ＠ ｣｡ｳ｡ｾ＠ c(,/1/merl;rGI'S t;l0 trecho de L. 
Boiteux, prcsuppondo aSSl1TI a eXlstencl3 . de ｶｾｬｬ､ｯｬ｡ｳ＠
e ｢｡ｩｾ ｬ｣ ｡ｳ＠ "nks uo _ tempo ｣ｯｮｾ ｬ､ ･ｲ｡､ｯＮ＠ S:llba o qUf:t­
la/ltt', p,n:ll1, que tn'emos o ｴ･ｸｴｾ＠ das Notas em no sa 
frente, I or muil' S UI,h, e. Ô U pOIS de ｬｬＱ｡､ｵｲｾ､Ｑｬｮ･ｮｴ･＠

ensadas foi que e crevemos as palavras que mal mou. 
p S. S. ｮｾＨｊ＠ ｰｾ､･＠ ctlnlprehéllLier e,le tra!:>alho nem 
avaliar este e>forçv. . 

O III S,() juiz,), no _ I'ass que con_lcleralll')S, fu n: 
dou.se no que diz All11uda ClJelho, (p, 66 da Mimorla). 
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.Prosperando O commercio e a. lavoura, começaram a 
aQPJrecer lojas abertas e negoc.'antes. . .. 

Eis, leitor, queimado, desferto, o fogo de artlflcro 
que chamou ledores á crillca de A. Flor.es, ｾＮ＠ que mo­
tivou aos que "encomlasllamente e referIram ao no o 
folheto, a accusação, a escolher, d<! medroso', escru­
pul s e hypocritas. I") 

• • • 
A. Flores oppõe dez reparos ao acabamento de 

nosso trabalho, concluindo que a . Int roducção. não é 
perfeita e esU longe de ser solida. 

Quanto á perfeição, eila está reservada a ser uma 
da5 qualidades dos trabalho .. que . s. publica.r; quanto 
á solidez, temos a dizer ao querelante que, SI ella não 
é granitica, não merece censura o martello que rijo e 
esforçado britou na lage d nossos documentos histo­
ricos. Si as lascas que brilharam ao manejo do nosso 
esforço não solidifIcaram n0ssa synthese, fizemos o que 
as nossa · forças permittiram. 

O que, porém, não toleram03 é que A Flores, sur· 
rando um velho odio, venha rasgar brechas nos fun­
damentos de nosso trabalho, no ponto de vista histori­
rico, usando como armlS um alfinete embotado e a 
re\"e1açüo mais flagrante da SUl ignorancia de historia 
calharinense. 

ão o permittlmos e por i3So vamos considerar 
os seus reparos reduzindo-os a simples alfinetad.ls. 

• • • 

Algun dos reparo de A. Flores levamos ao cri­
terio e competenda de Lucas Boiteux, o bandelrante­
m6r da Historia Catharinense. O erudito mestre muito 
nos desvaneceu . com a resposta á carta que lhe envia. 
m?,: De permeIo com a no' replica ás sem·razões do 
cnlico encontrará o leitor o juizo do minucioso autor 
das Notas. 

. Flores con-idera n0550 folheto de historia fa­
lho de ｰ･ｲｦ･ｩｾｯ＠ e solidez pel03 seguintes motivos: 

aI 'ljo frÍ:ia::hl., ｾ＠ pa(111 ｉｾ＠ lil InlriJdurçã<J, que 
ｏｯｮ＾ｾｬｮ＠ Mendry;a ,'elu a S. Cathlrina a n/andado de 
seu IUJ. 

? que Lucas Boiteux re,ponde: • ão ha da 
necessIdade de exphcares e OOl1salo Mendosa vei u 
por sua espontanea "ontade ou a mandado de seu a. 
rente e chefe buscar viveres em S, Catharina.. . p 

,bl . Flore; interpretando o que se diz nas No/as 
p ＱｾＶＬ＠ ･ｮ｣ｯｾｴｲ｡＠ uma c0ntradicção flagrante ( .. ) elltre ｾ＠
ｾｾ＠ o Ｎｾ＠ 3

é
lh enSlnl e o que reghtrarnos em nns o fo­

o, IS o ,que com a estadl de \endcsa e outros 
em I1OSSO porto, o;e fotl1Y)U um nucleo de ex trem ' 
lor para a cau a he,panh')h no Prata. . o va-

- ----

(e) L. 8olteux, em Cirt, q I . 
adiante, per&1Jntado por nos ue o eltOr verá re ferida mais 
ｰ･ｬｾ＠ t critlCo recommend' por qual dos motivos apontados 

p' ou nosso ｦｯｬｨ･ｾｯＬ＠ respondeu' 
, ar nenhum desses motiwos A h . . 

tin"a merlto e SIr.cera e b . c el que o teu trabalho 
. pu Ilcamente o disse O . b 

me a Conscíencia que é d' . epols, aCOra-
ma.. e eltoso ser taxad d . 

no ,abo, qUf" injusto e desh . . o e parCial 
umano na critica. U 

( •• ) Isto depOIS de conSideraI' 
obrA de Lucas Boiteux Corno um fqu e ｮｯｾｳｯ＠ trabalho ｉｾ･＠ da 
r,J,,,te. (alc) I ruClo 5ae de um ramo vi. 

Lucas Boiteux retruca: • A retirada forçada cb 
hespanhoes enfraq,ueceu, ｮ｡ｴｬｬｲｾｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ aquella base clt 
refresco e avitualham Ｎ ｾｴｯ Ａ＠ ｭｬｬｬｴｾ＠ embora continulsse • 
ser mantida pelos cartJ6s Inexpenentes e voluveis. 

c) Conjecturamos, dentro das possibiltdades da 
epoca e da urgencl1 da medida, que a estrada S. fran. 
cisco-Ilha foi iniciada no mesmo anno da cartl regia 
que a mandou abrir 

A. Flores porém nã admitte hypothe e em h. 
to ria ... 

Mostre·nos o critico um documento que contradiga 
nossa conjectura e render·nos·emos á evidenCIa. 

Si historiar, como diz s. s" não é só narrar, mas ｾ＠
clarecer, criticar não é só apontar falha, mas corrigir 
defeitos. 

d) Escrevemos que em 1738 a Metropole constitu­
iu S. Catharina governo á parte, etc. . . . 

E A, Flores, cathegnrico, profes oral: 
Aqui L Caldeira. não se confundiu: errou.' 

Paulo José Miguel de Brito, na ua Memoria Po· 
litica, p. 2,), dIz: cA vantaj )sa pOSiÇãO geographlca da 
Ilha de S. Catharina, o seu e> c!lIente porto . . . e ou­
tras razões pnliticas, determinariLo em fim o enhor D. 
JOIO V, em 1738. a formar com a Ilha e terra firme 
adjacente huma Capit1nia ou governo separado, inde· 
pendente da de S. Paulo, a que havia pertencido até 
aquella epoca,. 

Mais: Almeida Coelho, op. cit., p. 25, diz que nes­
te anno (1738) . EI-Rey D. João V ô. elevou (5, Cath.) a 
governo separado, etc. ' 

E mais: Arcipreste Pai va, op. cit., p. 10: "Em 1738 
EI-Rei D. João V a con,tttuiu (a Ilha) governo separa­
do, dando·lile por govunador o brigadeiro José da 
Silva Pae', etc. 

E ainda m1is: O Viiconde de 5, Leopoldo, (Resu· 
mo Ilisl. v. R.:v. Clth. nr. abril-1913) ensina : . ... 0 mes­
mo Monardll em 1738 formou da ilha e terra adjlcen­
te ... Gov.!rno 5 parado, despachando para seu prim -
ro governador o brigadeiro José da Silva Paes ...• 

. o capItulo 111 do mesmo trabalho, assignala? 
VIsconde qu eS5a . independencla continuou tão equI: 
voca , a' .attribu içães tão mal demarcadas. , que SuSCI· 
taram • renhidas contestações em pontos dl! subordina· 
ção., etc. 

Almeida Coelho (op. cil. p. 62·6:3) esclarece essas 
contestações que se tomaram mais fdsantes no gover­
no de Meilo Manoel, com as seguintes palavra .: . _ 

.Tendo entrado em conflicto de jurtsdlcçao 
,. debatido correspondencia com o general Gomes 
FreI re de Andrad, (eitava munido da mesmas 
autoridade, c Jnferid15 ao brigadeIro José dJ Silva 
Paes, como Governa.dor ｬｮ､･ｰ･ｮ､ｾｮｴ･＠ de subordinação 
ao Governo dl Clpltania do RIO de Janeiro e s6 com 
responsabilidade immedlta á Côrte, com quem seus na· 
tecessore se correspondt:io) aoroveitarão-se o seus 
･ｭｵｬｯｾ＠ de'iSe motivo para lhe tecerem lima intriga etc.' 
f Quasl !IO flln do seu I:!overno. cessou a sua corr,:' 
ponde,l.cla COII! a Côrte por effeito de uma ProvlSJo 
que ｳｕｊｾｬｬｯｵ＠ dlhi em ､ｬＡｾｬｬｫ＠ e,te Governo aos Oover­
nadares ou Vice Rü; d0 Estadl'.' 

Do eXI (ht,) ,e c'lIlclue qUI! a materia dei ende de 
estudo e a '1'),,;( a )erçl0 revelou uma das correnles 
hlstortca; _s')bre o e;;umpto. ,LeIa-se a Op\l1i.1o de Fon­
seca Oalvao expresia á ｰｾｧＬ＠ 41 das suas 'ata Oeo­
gnph,ca5 e I h;torica, sobrc a Laguna, que contesta 
estl Indepcndencia). 
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Lucas Boiteux, ｣ｨ｡ｭｾ､ｯ＠ por n6, a depor s')bre o 

erro que perpetramos, assim se expressa: 
• E' um ponto e .te. que merece ｾ･ｲ＠ longamente dis­

cutido, devido ás opiniões de varlos autores que <;e 

contradizem e á hlta ､ｾ｟＠ documentação necessaria. 
Continuo a manter a oplnlao que ex pendi nas Notas 
até estudar mais profun_damente o assumpto, quand0 
dispuzer da documentaçao que vou procurando reunir .• 

Mas .. . A. flo.res desconhece por completo es5.ti 
particularidades, dahl a sua palmatoada ... no ar. 

e) Dissémo : . 0 brigadeiro Silva Paes ... aqui 
chegou a 7 de Março de 1739 • • 

A. flores ･ｮ｣ｾＺ＾ｮｦｲ｡Ｎ＠ em Lucas Boiteux que esta .é a 
data em que o brtgadelro .tomou posse militar da Ilha. 
e, impotente para hannonl.zar os dOlls faclOli (! ) per-
gunta : .Como esclarecer ｉｓｾｏ＿＠ . 

Miguel de Bnto nos diZ (op. Clt. p. 201 ｱｵｾ＠ foi 
no Rio de Janeiro que Silva Paes . recebeu sua nomea· 
ção e as ordens para vir criar o indicado governo ... _ 

'Um pequeno raciocinio feito em derredor da gran· 
de capacidade de trabalho do brigadeiro e da sua re· 
conhecida actlvidade, levaria o mais bisonho dos e-.tu­
dantes de hi toria a julgar que Silva Paes tomou pOS3e 
no mesmo dia da chegada. 

N'io avançamo, porém, s6 ba5eado neste racioci. 
nio, a 110ssa affirmaliva. Leia A. flores a Revista do 
Instituto Historico de . Catharina, vol. 11-1913, e lá 
encontrará na Relação dos Governadores que têm go· 
vernado tsta Provinda da Ilha de S . Catlzarina etc., 
estas palavras : 

. 1° -O Brigadeiro José da Silva Paes. Entrou nes­
ta Ilha a 7 de Março de 1730 ... ' 

f) Graphamos Souza Menezes, abreviando o nome 
de francisc0 de Souza de Menezes. 

Apezar de pueril a falha observada pelo critico, 
enviamo o leitor ao nr. 22 da Terra (o mesmo que 
reedita o segundo artigo da critica) porque alli encon­

k- trard, num e:;tudo de Lucas Boiteux, por duas vezes 
omisso o de que precede Menezes e que é exigido por 
A. flores. 

g) A exores3ão mais tarde, diz A. flore" no pas­
so cil. da pg. 29, de nosso folhet0, _faz suppor que 
decorreram muitos a11l10S . . . ' 

Julgue o leitor, i já n.io lastimou, a solidez e a 
perfeição da critica do querelante. 

h) A' p. ｾ＠ da Introdllcção dissemos; . . 
.Setecentos quintaes de assucar, setenta mrl medi­

das de aauardente annua"s rrrande abundancll de ca· 
fé, trigo'" anti, linl;o; a ab;sla;ça . . . ' com um chama­
do ao leitor pua ver a nota nr. 5, em que A. Coell;? 
faz um resumo da histona do linho canhamo entre no,. 

Claro está, até ao leitor ､ｾ＠ mediana ｾｵｬｴｮｲ｡Ｎ＠ que a 
｡｢ｵｮｾ｡ｮ ｣ｩ｡＠ acima se refere apenas ao ｣｡ｾ･Ｌ＠ p,xque nel.n 
de anti, nem de triao nem de linho haVia abunduncla 
naqueHa epoca; ｰｾ ｪ Ｇ＠ facilmente se ｶ･ｲｾｦｩ｣｡Ｌ＠ que ｾｭ＠
ponto e vlrguh onde se encontra lima Vlrgula SolUCIO-
naria a quest-u . • _ 

A nOi a . invl)caç'io . (A Coelho) yóe as cl.lra, o 
pequeno aastel. ão ob:itantei:i to o crdlco o collocou 
entre 03 seu, funda menfados replrOs. 

i) A' pagina 35, di,sémos: .-é 
.Em 1786, o goverrl1dor de Santa Catharrna Jv. 

Pereira Pinto abriu estradas. . . i >.'ie 
A. Flore; grypha a p.:!Iavra . Gvrernador ｾｦＧ＠ t 

eolU csll : Pereli.a Ptnto nao foi Governador e l:C IVO, 

L 

mas substituiu ifÚerinamefÚe a Teixeira Ornen. E', pelo 
menos, (J que nos ensina Lucas Boiteux .• 
. Vendo duvida onde tudo é claro, A. flores quer 
Jogar a re.,pon abilídade das nuvens sobre o autor du 
Notas. 

. Realmente, Lucas Boiteux informa que Pereira 
Ptnto fOI substituto de Teixeira Omen, interinamente, 
por ｮｯｭ･｡￧ｾｯ＠ do Vice-Rei. 

q que A. florei ignora é que a nomeação llÜ 
podena ser effteliva, por isso que era feita pelo Vlce­
Rei e depender da approvação real. 

A' pagina 2 7, L. Boiteux, continuando o relato 
da gestão Pinto, diz : .0 governador, diante da diffi­
culdade . . . . A' pago 288: Este g\1vernador teve um 
bom auxiliar, etc ...• 

Chamado a dar opinião sobre o reparo de A. flo­
res, o autor das Notas no escreve: .Interino ou não 
elle era o governador da Capitania .• 

Temos mais : Miguel de Brito (op. cito pago 38) 
descreve'1do Desterro. em nota (3) explica que o trapi­
che de madeira, . que serve de caes para desembarque., 
foi construido . no tempo do Gover:-sador José Pereira 
Pinto ...• 

Almeida Coelho (Mem. 67) catalogando as obr:lS 
de Pereira Pinto. diz; . Como governador ...• 

Conselheiro Mafra (op. cito p. 263) diz : .José Pe­
reira Pinto, Governador da Capitania de Santa Catha­
rina . .. ; e em nota á margem, me ma pag., repete o 
titulo recusado por A. flores, o mesmo fazendo á pago 
335. 

Arcipreste Paiva, na Noticia Oeral, pago 13, diz: 
. A este goverl11dor substituiu o Ccl. Manoel Soares 
Coimbra.. E chega. 

j) Porque não explicamos a inlportancia da estrada 
Curityba-Iittoral sul·catharinense. 

O nosso texto, mutilado pelo critico, explica ao 
leitor descuidado a nzão da importancia dessa via de 
c mmunicação. ElI·o: 

. Excusado seria enurecer o valor dessa via de 
communicação que estendia pelos sertões uma rêde 
commercial de futuro animador .• 

Não ,fugimos á ｡ｶ｡ｬｩｾ￧￣＿Ｌ＠ (cmb?ra e tivessemos 
disso excusado pela propna lnaportancla do emprehe!1-
dimento) pois o leitor encontrará (o ｱｾ･＠ A. flores ｾ｡ｯ＠
quiz ver), a pags. 33 -34 da Introdllcçao, commentanos 
sobre esta importante estrada. 

• • • Ahi está, com simp icidade mas com energia, .ex-
posta a nossa replica á critica de ". Flore;> . e desfeitos 
os reparos, senões e erros notados pelo CfltlCO da ｔ･ｲｾＱ＠
E,tado e Terr.:l n1 nossa llIoJesta ｾｹｮｬｨ･Ｌ･＠ Introducçao 
á Historia do C,;mmtrcio Catltarlntnsl!. . 

Lamentamos sobremodo, o tempo roub1do ao lei­
tor. Lamentamo> ｾｯ｢ｲ･ｬｵ､ｯ＠ a ｣ｲｩｴｾ｣｡＠ do critico. 

Era i-50 o que tlllh,llllOS a dizer o noss s colle­
gas do Instituto Hr;\orrco e iquelles que estimularam o 
noSSO esforço. 

Era isto e m,li, e)t trecho da c1rta de Lucas 
Boiteux, que, talvez para o leitor, photographe ｾ､ｨｯＮｲ＠
o caso que no'o preoccupa que a,. ｲ｡ｬｾｶｲ｡ｳ＠ de f .rel HeI­
tor Pinto enclbeçando esta exphcaçao. - D ,z-.nos o 
historroo-rapho ilhlstre: .Ouve; . Entre os proloqulos do 
nosso ｰｾｶｯ＠ encontro um que diz: Nem montanha sem 
lIevoeiro, ntm melit,; st'm malqlurm(a, que, Jutgo, estar 
talhado ao tcu rUidoso caso. 

Era só. 

Janeiro - 1921. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLBTUI . ·OJlJlEB.'I .tL -
Uma duzia de razões N"T AS 

1 TI. . de'l'f adquirir}'(Í 11111 exemPlar da pelll_ qua : ｾ＠

__ e 
dI' LAEIU.'IO c. D E A l\'DBADA 

(do Inslltulo H.storic:-o de S. Calhanna) 

A /1troduqão rxpõe, em linhas 
gerae:, o d envolvImento commerci· 
ai de . Calhanna, de<de os seu pn­
meiros dIas de contaclo com gentes 
･ｵｲｯｰ･ｩ｡ｾＬ＠ alé 1808, quando D. João 
VI abnu os portos do Brasil ao com· 
Illtrc o mundIal 

(A Epoca, Fpoh ) 

c • • é um lIvro pre 1050, de 
mUIta utilidade; o commeiCIO ho­
dierno da nn a terra lem, ndle, a 
hhlo' la de lo" ... o seu de enl'oln­
m nto, nõ pen o de 15UO - I SlI . 

(A Capital, fp ｨｾ ＮＩ＠

c •• é c,criplo em estylo fluen. 
te, com as s'lbtiLezas que e:nc:lnlam, 
con rtitue u .Ia leitura agradabl:1 ima 
tão ｾｯ＠ sabor dos que Se: deleltú.m na 
aprecÍlção dos bO:1s livros. 

(Repub/ica, Fpoll .) 

• - - é um Irabalho bem organi. 
udo, que ｭ･ｲｾ｣･＠ a attenta lellu,a 
de tou . 

(A Luz, fl'o'i ) 

• . - laercIO Caldeira rebu can­
d,., ･Ｂｾ＠ ｯｬ｡ｾ＠ enlre rapels e docu­
n. nl<;JS .,lIgos, reunindo-as com ra. 
cl' ncla e esmuo e lazelldo-.s punil. 
car, pre:,'Ou um rviço de utIlidade 
aos C"'urlio lJS e áquelles que ＮＨｃｾｓﾭ
s. • m alguma consul a sobre o n . 
so inugo commerclo .• 

!l, 

E' U •• I 

C f!C"o 

(O Commcrcio, lu, h}) 

-o é um trabal o de In ,_ 
seado em dad ｾｉ＠ In. 
"a de artl ta, CInzelada a 

tA Imprtnsa, r - I 

•... é um livrinho util, que ser· 
virá para con"tlltas constante6, quan­
do se quizer lirar uma duvIda qual· 
quer ou beber algum ensmamento. 

(O Dtvrr, Laguna) 

f ••• São ｾ｣ｩｳ＠ symp.1thicos cari­
tulos qae ｾｯ＠ l/llos com ｾｉｉｓＡｊￇￜｏＬ＠
lill a ｉｾ＠ ,ez.: da narração, fit I e pon. 

L IIcas Boitf'/lx 

t ..• O Itvrlllho demonstra o tra­
lho pac.entc e o cnterio do seu 

ｯｲｧ｡ｮｊｚｩｪ､ｾｲＬ＠ que numa linguagem 
correnlia, nos põe ao alcance das di­
versas phases de evr lução porque 
tem ｰ｡ｾ＠ 'ado o COlllruerclO deste Es. 
t.:ldo .• 

(O Albor, Laguna) 

•... o opusculo que temos 50-
｢ｾ･＠ a m ｾ＠ de trabalho é de Impor. 
tancia. pOIS que o <,eu autor, não só 
sou!o(: Iral"r o a., 'umplo com acerto, 
como ltl-o c'm nitidez 

(A União, Itajahy) 

. .. c' um trabalho bem fello 
e (;ue ','em preslar um b0m ｾ･ｲｶ ｩ￧ｯ＠

á hl torta calharlnell>e, nesse ramo . • 
(O Planalto, Lages) 

hnahitfl!r, 

'. e u a b 101 urde nada ｾｹ￭ｬＮ＠
lhe e. 

1'.1 Uln Ó uos repl esen-
\:Inft, do no.so comntercio actual 
deI < r dt d Lhe Ir algum tnlllutO, á 
lêltura dI} Ｇ｡ｬｴｯｾ＠ trabalho de: Laer-

lU La .. a • 

L. A Boi/tux. 

P ､ｩ､ￍＩ ｾ＠ ao BOLE f L 1 
( t nad, r) U D,tado. 

CO. L I EHCIAL 
oc a(rj,} Comm(f[w[ de F:ntlaflol'ol ｾ＠

fSedl' da A 

e :í LI 'IL\ t L ｾ＠ C.1T 

... , - E AS} rnlTOIH 
ｾＬ＠ FLOR IA.OPOllS 

PI. 

o pr('c;o do!! telegr11lllnul" 

Já está em vigor a medida appro­
vada pelo Congresso, uniformizando 
a taxa dos teJegrammas, isto é, dos 
de pachos telegraphicos destinados ao 
interior do Bra 11 . Com a adopçào da 
nova medida, cáda palavra e:,tá sujei. 
ta, para qualquer Estado do nosso 
paiz, a uma mesma taxa de 200 réis 
desapparecendo, portanto, ° ｳｹｳｴ ･ ｭｾ＠
de cobrança ele taxa pela distanCIa. 
Além di so, a taxa fixa para cada 
telegramma, que era de 600 ｲｾｩｳＬ＠ f<: i 
elevada para I 000. S6 os despachos 
para o Amazonas não offreram alte­
ração alguma, conlrnuando a serem 
cobrad s pela taxa anliga. 

--:0 --

C1I/ 1WVO modelo de 
l' tampühas 

A1Itorizado pelo Mini Im da fa­
zenda, o Directoria da Casa da Moc­
dJ ｶ ｾＮ･＠ mandar preplrar um novo mo­
delo de eslampilha do imposto de 
consumo, de côr verde, do valor de 
:11300, par;: chapéos e calçado, visto 
haver, no Estado de ão Pau lo, gran­
de numero de estamplll.a falsas. 

--4(0 --

AS ｃｏｎｔｾｓ＠ DO GOVERNO 

Sahemos que, denlro de poucos 
dia<, o The,ouro eflecluar:í o p .. ga­
menlo (le mais ＳＮＰＰＰＺＰＰＰｾｏｏｏ＠ de 
conlóS do L10yd Brasileiro e btrada 
de ferro Cerlral do Bra>II, o que, 
reunido aos ｾＮｏｏｏ＠ 000$000 Fí pagos, 
fOrtnard o lotai de ＷＮＰＰＨＩＺｏｏＨＩｾｻＩｏｏ＠ de 
COl1t:\S solvidas pelo Governo. 

- - o 

ｆｩｾ｣｡ＱｩＺＺＨｻ￧￣ｯ＠ de colilpa­
lIli:{/' de SNf lfJ'O: 

c. 

roi aS<,ltin1do decreto na pasta da 
Fazenda, approvando o nevo regu· 
lamtl1to t'ara o serviço de liscal:za­
\ào ua, comp;.nhlas dt seg1lres nJci. 
onats e e trangelra". 

C · p · C· 
Curso Pratico de Commercio 

ａｵｬ｡ｾ＠ n:)cturnas. ｍ･ｮｾ｡ｬｬ､｡､｣＠ 10 ·000 

P-aça I:, de Nov. 21 (2' andar) 
lonanorolis 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



- BOLBTlX ｾｏｊｬｊｬｅｂｃＮａｌ＠

Armazem de Seccos e Molhados 

FLORIANOPOLlS 

Rua Conselheiro Ma/ra, 54 

A vier RIA 
-00-

ElixÍl' de Nogueira 

EM.J IZO 

Ttlldo apparecido na revi ta A 
MUNDIAL, do RIO de Janeiro suco 
cesllvas publicações, nas quaes era 
o Elixir de Nogueira maltratado, 
como nocIvo ｡ｯｾ＠ que delle faziam 

k uso, e conscla do nenhum funda­
mento daquellas publicações, resol­
veu a firma Vva Silveira B< filhos, 
por mtermedio do advogado Or. 
Evaristo Moraes, offerecer queixa por 
caluml1la e Injurias, contra o dlrec­
tor propnetario da mesma revista, 

r. Anmbal Duarte o que se realizou 
perante o Or. Juiz de Direito da l' 
Vara Criminal. 

A queixa da firma proprietaria do 
afamado -Elixir de ｎｾｾｩｲ｡ Ｎ＠ foi 
acompanhada de documentos que 
deixavam fóra de qualquer duvid1 
\tnsata a absoluta Improcedencia das 
cnllca ,ficando, em especIal, de­
mon trado que a slgl11tana suppos­
ta de uma carta calumniosa não 
･ｾｬｳｴｩ｡＠ no lugar por ella mesma in­
dicado. Ouvido o represenlante do 
IIllmsteno Publico, Or. Gomes 
ｐｾｉ｜Ｇ｡Ｌ＠ fOI a que i xa recebida pelo 
JUIZ, Dr. leopoldo Lima, sendo desi­
gnado dia para a formação da cul­
pa. Em tal dia o querelado por in­
termedio de seu advogado, 'Or_ Sea­
ｾｲ｡＠ JUl1Ior, pedi u adiamento, J untnn-
o attestado medico o que por for-

ça de lei, fOI concedIdo. ' 
Aconteceu, porém que em data 

de 17 de Novembrd ulhmo recebeu 
o querelante a carta abaixo: 

.llIm05. Vluva Ilvelra 8: fllho­
Cumpnmentos - EII1 face dos docu· 
mentos por VV. S . Juntos na qUél­
xa-crlme contra mIm orrereclda 
como dlrector da ReVista "A ｍｕｬ｜Ｇｾ＠
DlAl", pelos artigos publicados na 
mesma revista desde J ui ho de 1919 
até Junho do corrente anllo, relati­
vos ao conhecido preparado "Elixir 
de Nogueira" venho dando ｾｲｯ｜Ｇ｡＠

da minha boa fé, declarar que fUI 
induzido em erro por haver acredi­
tado na authentlcldade da carta di­
nglda á Revista com a aS"ilgnatura 
de "Olga da '1lva e Souza", [lor 
mln hOJe conSllJeradl apocr} pha. 
Quanto a outras referencias ｣ｾｮ ﾷ＠

trarias ao "EliXir de oguelra", e 
constantes dos artigos publicados 
depOIS daquelle em qu. sahlu a ai· 
ludlda carta estou cI)!I\"encldll de 
que as Informações a mim dadas. e 
publicadas parl1ram de pessoas In­
teressadas no desprestigio do citado 
medicamento, contrastando, assim, 
com os multiplos at!estados e opi­
nicies valiosas fartamente publicados 
por VV. S. . 

Assim, pois, não tenho dU\lda em 
retirar as expressões que VV. 
fulgar am offensivas, a bem da rer 
d1de e da justiça, sem mais assurnpto. 

Subscrevo-me, de VV SS. aI. c. ob. 

Annibal Duarte" 
(Firma e letra ｲ･｣ｯｮｨｾ｣ｩ､｡ｳ＠ pelo lobehão 
Or. Oamasio de Ohl"olra). 

A firma Viuva Sih'eira e Filho, 
num ge to nobiIJ3simo deSistiu _da 
acção intentada, demonstrando a IIn 
que não visavam vingança, nem eram 
mOVidaS por ｭｴ･ｲ･ｳｳｾ＠ de quatquer 
ordem, a não ser o. ｾ｡＠ defesa de ｕｾｉ＠
um preparndo medlcmal, que con;,· 
titue mais do que mn patnmonJo 

nos,o, pois é, por proclamação da 
classe medica, uma das glorias da 
pharmacopéa braSileira. 

O Boletim Commercial Jeva o. , 
seus cumpnmentos á acreditada fll'ma 
por esh estupenda \ Ictona do ELIxir 
de Nogueira, em JUIZO. 

Rachitismo, Lym­
phatismo, Fraque­
za , Anemia , Coos 
tipaçAo , DOr o 
peito , Asthma 
N eurastheola, etc. 

ｏｾｾＪＶｃＳｗＨｾｏ＠

Cal'Yão Cathal'inen e 
A Companhia Carbulllfer a CXf1or· 

tOIl, de 1917 a 1919, 5.291 tOlle1ddas 
de carvão. 

No 2° seme Ire de 1919 a expnr· 
taçJo fOI de 2.622 t"nehdas e no I' 
semestre de 1920, attlllglo a 11.389 
ｴｏｬＱ･ｴ｡､ｾＧｩＮ＠ Até o du 25 de '.l\·tlllbro 
do al1110 lindo a exportação ekvolI­
se a 9. 30í, que são IncluidJs no 2-
5eme,tre d' 19211. ° total da expor­
tação ･ｴ｣ｶｊＭｾ･＠ a 28.000 tonelada •. 
Tod e-;te carvão loi rt'llrado ul),ca· 
mente da rmna Paulo de frontln. 

\'al começar agora a e.-traCl,jo da 
USina \Vence,lau Braz, pertenctnte á 
Companhia Clrbonifera. er:\ con­
truida uma vllla oper aria que terá ha­
bitações para 000 operan s. 

erão ｉｾ･ｮ･ｲｩ｣￭｡､｡ｳＬ＠ dIariamente, 500 
tonelad1s de carvão catharinense. e­
rá montada urna lblna nntral elec­
tnc. de 500 Hi', com ＼ｾｲｲ｡ｮｊＬ＠ t ·cn· 
f)lono e arnrazeil1. Vao C(ln,Wmr ｾＮ＠
e Cdlvão a Emprez,\ de 'a\'egilção 

H\)epcke, a Empreu . João da Bar­
ra, a Empreza Asseburg, o L10yd 
Bra. ileiro, a CumpanhJ.l Co,tl'lra, a 
CIIY of Santos e a Brazihan and C031. 

Á Cidade de Pelota é illuminlda 
com força produzida rl'I" carvão da 
II1l11a l.auro Müller. O gaz dl cidade 
de lntos c! tambem obtido com car­
vão de CreSC1Um\. E "'1 mina contem 
a melhor qu.thd:.de de carvão. A I­

tuação ･ｬ･｜Ｂ｡､ｾ＠ dos terrtnos expl .r4-
dos faclhtar a extracção, dl'pen a,'­
do os grandes a[lparelhamentos para 
exgotamenlo e ventihção, poIS o car­
\'ão é transportado pelas encosta -
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• 
DUcdorl! da Associação CommerciaJ 

D lo" V \'t'endhlll n 
P'dlJenfe r j" OI' "li eUo. 
\ "e·P, _,Jenle- oaqulm d 'Co t 
) r ＧｵｾｴｬｮｯＭ florrnao T 1 
2' Ｚ･ｾｲ＼ｬ＠ no-EI)5'o ;"põeÕh\tlra filho. 
' " ｔｨ･ｾ＠ ｵｲｴｬｲｯＭｦｲｬｾ｣Ｎ＠
ｾ＠ ｔｨｾｩ＼ＮＮｬｵｲｴｬｲｯ Ｍ ｊｵｳｴ＠ OI \inl

d 
H 

ￕｬｩｾ､ｵｲ＠ de trimbUt - Edu3r o orD. 
( , u"mbro • jJntlro) 

11 re-' o I . ..... l 0"'111,'1\0 

Co .. !"rme dehbera,lo d. Dirtcton. da 
As.oaa ' io CommelClll, o expedltnte di 

c:Jtt"na abrt· t, dlariamentc, ai J 1 ho­
ras, e encerra-se á 15 horas. 

5 .1,; s:Jellll; Pra a 15 de Noumbro, 21 'Iob.) 

-- 0 ---

DirHÇ' O do " olilill Commer i I" 
florenao T. da Co ta 
f , P. e Oll\"u filho 
L C. de Andrad 

° Bolehm será dlslnbuido, grltuita, 
mente, aos SOOu da ASSOCIação. C,?m­
memal de flonanopoh ,á> A ?OCIaçoes, 
CenlJ'o Commerciae, Bancos e ) ndlcotos 

A Jgllat. • _4 11110;; 000 

Represenla.Dles do Ｂ ｂｯｾｬｬｄｬ＠ Commercial" 
Ao no 50 preudos amigos Ivisamos 

que são representantes do 
BOLETIM COMMERCIAL, em 

JOI. 'VILLE-o sr. Ari IIds Rego. 
LAOU A-o r Lucas Bllnha 
LAOES-o r Bo nerge Lope '. 

'0\0 A TRE TO -o sr. Saturnlno Fer­
nandes. 

ARARA. 'O ,'-o sr. fndoh no I,cheh. 
. fRA. 'CISCO-o sr. Aluno \ ',erra. 

A reorganização 
do L10yd 

A commis5ão encarregada de eslu. 
dar a reorganização do L10yd Bra. 
Ilelro Já apresentou o eu parecer 

a re,pelto, que wnclue com as se­
gumtes ｰｲｯｰｯｾｬ｡ｳＺ＠

lO-Que seja, pelo Governo, oro 
ganizada uma ocledade anonyrna 
sob a denominação de L10yd Brasl. 
leiro, com o capital de 3() mil con­
t05 em acçôes, e um e:npreshmo de 
30 mil contos em debenturl!S, com 
Jurc.s de 4 1 ;/ ° ° de amortização, 
cabendo ao governo, além das acções 
que ｳｵ｢ｳ｣ｲｾＧ［･ｲＮ＠ mal, o tolal da 
eml5São de debentures, que terão 
como garantia hypothecana ilhas 
estaleiros e maIs bens de raIz que ｾ＠
LIoyd I3ra,lletro poSSUIr e forem In­
dlspen>aveis á nc.va companhia; 

2° - Que tenham preferencla na 
subscnpção das acções da nova com. 
panhia OS ｧｯｶ･ｲｮｾ＠ dos Estados e 

BOLETIJI COJlMEBCIAL 

as urande companhias de navega· . 
ça-o "nacional; 

30-Que ejam pelo governo con­
traclado com a ｮｯｾ｡＠ soctedade os 
'ervlços de navegação subvenCIOna­
dos antes indicados, medlanle uma 
subvenção annual de 8 mil conlos, 
pa)!.tvel por quolas mensaes; , 

-to -Que o a tua I aceno do L10} d 
seja pelo go\erno, IIquldadu, I as­
sando para a nova companhia . seu 
matenal lIucluante, bens de raiz e 
estaleiros, li vres de ｱｾ｡･ｳｱｬｬ･ｲ＠ onus; 

5° - Que a dlreeçao su,?erlor da 
nova empreza tenha a maior auto­
nJmla, nos termos ddS leiS das so­
Ciedades anOIl}ma, sendo composta 
dt! direclores de reconhecida com­
pelencla em as umptos de navega­
ção e commer 10; 

6° -Que epm aproveílados nos 
>ervlços dl nova companhia, segun· 
do o cnteno do mer.:ctmenlo, anti­
uuidade e serviços pr lado" e de 
ｾ｣｣￴ｲ､ｯ＠ com as necessidades, os ac­
tuae, funcctonanos do L1o)'d, assim 
como os oHt me da resen a ou re­
formad03 da marinha de guerra, e 
as praças que tenham concluido, sem 
má nola, o eu tempo de serviço na 
arJT1ada; 

Que, no caso de alienação de 
qualquer dos elemenlo' da aclual 
frota d) L1oyd, re\erla ao The-ouro 
a melade do excesso do preço pelo 
qual fOI ell\! P1S,3do á nova compa­
nhia, e o da IIIc<ma alienação, de. 
vendo, além dl,SO, a parte que cou. 
ber á companhia ser Integralmente 
empregada na acqulslção de novos 
na\lOs; 

8° -Que sejam, pela nOva socie­
dade, estabelecido com as demaIS 
em prezas de ｮｾｶ･ｧ｡￧ｾｯ＠ nacionaes, 
ajusles referenle, á organização de 
linhas e lamas, de fórma a evilar 
desordenada concurrellcia, assi.1\ co. 
mo convenio de defeza e de lrafe. 
go mutuo com a grandes compa. 
nhias de navegação eslrangeira que 
operam no BraSIl. 

Com a adopção des,as medidas, 
pensa a ccmmlssão que, em curto 
prazo, entrará o LIo)'d em uma VIda 
normal, podendo enlão o governo 
dIspor, como lhe convier da ac. 
ções e debenlures que lhe ｾｯｵ｢･ｲ･ｬＱｬ＠
na nova organização. 

--

-
A sellagem (los ＨＧｨ･ｱｵｾ Ｘ＠

1I0S flan cos 
o r. Minislro da Fazenda dirigio 

ao r. Dr Nuno PlI1helro de Andra. 
de, Chefe do ServIço de Ftscallzaç'10 
de Bancos o segUlnle ofhelo: 

ｔ･ｮ､ｾ＠ atlendtdo, com ｾ｡ｬｩ＠ fação 
aos desejOS do Banco do BraSil e do 
B3nco da Provlncla do RIO Clra'lde 
do ui, no ent:do de se ullIJzarem 
da faculdade de sellagem, COtll selIo 
Itxo dos chl!ques de qUI! traIa o n. 
4 I;aragrapho 4' da tabella B dI) 
ｲｾｧｵｬ｡ｭ･ｮｬｯ＠ dO eUo,_ recotnmendo 
scienliflquels aos demaiS BlncQS que 
til::; poderão U5ar desde Já dlqu.elIa 
faculdade, que, em dUVldJ, constitue 
laclltdade para a emiSsão de cheques, 

Os Bancos, que o desejarem, le\'a 
rãO os che ue do seu uso á casa da 
Moedl, J autorizada a gravar lIelles 
o seJlu re>pecli VO. 

Preparada a encommenda, o. flanco 
reçolherá a Recebedoria do Dlstnclo 
Federal medianle g uta em duphCilta 
a ｩｭｰｯｾｬ｡ｮ｣ｩ｡＠ correspondente ao to­
lal do valor dos sellos dos cheques 
que liverem ido objectos de encom­
menda e com essa guia levanlarão 
da ｃ｡ｾ｡＠ da ｍｯｾ｡＠ os referidos che­
ques selIados. • 

--«0»--

A renda da eutral 
do Brasil em 1920 

A renda da Estrada de Ferro C. 
do Bra>ll , 110 anno de 1920, elevou-se 
a 85.UOO.000, contra 65.531:000$ 
em 1919, ou seja uma differença para 
mais, em IlJ20, de 19.469.000 000. 

--«0»--

Ouro f'1lviado para 
os E. lado, Unidos 

Segundo informações telegraphicas 
de ova Vork entre o ouro enlrado 
nos Estadc)S ｕｾｬ､ｯｳＬ＠ no penodo de lO 
a 20 de Dezembro ultimo, fig.uram 
6.440 dollars enviados pelo BraSIl. 

--«0)--

Grande Fabrica de Moveis de 
Carlos Reinisch, Rua Jc.ão Pinlo, 8_ 

te 1l''UI ｾｾＡｬｬｬｬＡＡｬ＠ !lll ｾ＠ lP' Il'Clll Q ｾＺｴＺ＠ ｾ＠ !lo fi I!\) 1l' ali I!\) <C fl ｾ＠

i Toda Mãe que enviar nome e endereco á Companhia 
Neatle' _. Caixa Postal 766, Rio de ｊ｡ｮ･ｩｲｾ Ｌ＠ receberá ｧｲｾｴｵｩｴ｡Ｍ

le'"" L"",o d, 'm "odico "'P"iah'ia, ", .. ｈｙＮＢ ｄｾｊ＠Alunentação de seu Filhinho. 

ｾ Ｇ ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ ］］＠
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SANTA U ｜Ｎｔｉｊａｉｕｾａ＠ - BPASIL 
MATRIZ - FLORIANOPOLIS FILIAL. LAGUNA 

ｃ｡ｩｸ｡ｾ＠ Poslae, , 39 e 40 EHD. TELEGR. ..TR.GO" Caixa {'os lo l, 30 

Cods. A B C 5a. rd., RIBEIRO (T\.I'O in Olltl, BORUES, PARTICULARES. 

_ COMMISSOES E CONSIOl AÇOES 
IMPORT AÇAO: \'lIlh():->, S,t!, Farinha clf' trigo, Pho (.Jhoros, AzeJtl's, Xar­
qut', LOU(',I<', r f'r ragen:", ,'\""'ucar, Sardinha, 'oda Cau..,tJ('a, C,)[1('lla, Papel, etc. 

ｅｘｐｏｒｔａｓＺ Ｎ ｾｏＺ＠ ｆ ｾｲｩｬＱｬＺｌｉ＠ (If' mandioca, Polvilho, Ta[Ji\)ca, Arroz, Assu-
car, Banhn, f, elJélo, dfe, ｾ＠ ructa:; verde , Couro:" "'f'C( o, era d' bf'IIHh, 

nna Animai, etc, etc. 

A G E NT E' Perel 1, Clrneiro 8< C. Lld. «'OllPANHI,\ lOIllMER(·1l0 E A- ID 
, \ 'EGA(,'ÃOi, Empreza de Navegação L. C,\RSOGIAO '" C" Momhos ｾ＠

S 'T .\ I AU( 'L\, ANGET.\. BUII.\ Blu\N('.\. PEL'"AJO', A Thomas & C. (Paris) I 
I 

Autolllovels DEIAAU,\ TE, Companhia de ｎｾｶ･ｧ｡￧￣ｯ＠ KERR STEAM!9II1P '" ( '.' C'ot York) 

Agentes em todas a_ prillcipaes cidade ' do mundo 
Oi) 

ｾｳﾮ･･･ﾮﾮﾮﾮﾮﾮﾮﾮ･･････ﾮ･ﾮ･････ﾮ･ﾮｳ･･･ﾮﾮﾮｳｳｾ＠

ｾ＠ g 

abrica Santa 
DE 

Cat • arlna 

ANDRÉ WENDHA USE ｾ＠ & C . 
• 

M anu/aciara de camisa de qualquer qualidade. 
MOVida a força eltcirica. 

H. r..;\... no<.. ＱＮｾ＠ Ｌ ｾ ｌ ｾ Ｇ ＧＧＭｾ ｜ＢＬ＠ ｾｾ＠ . .lO:; 

( ｩｅＺｬＩＩｾ＠ ｉｆｾｃｈＩＩ＠ ｲＺｒｏｬｉｐＡｒｾｏｬｽ＠

Endereço teleglôph iCO: WEN DHAUSEN 

Florianopolis 

fi 
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... ｾ＠ ＮｾＮｾｾＮ＠ 'V. «oitT;· .. • ... ﾷｾ＠ ... ｾＮｾｾ＠ ｾｾﾷﾷｴｾ＠ ｾＮＮＮ＠ f ﾷｾｩＮｾｾ＠

ｾｾｾＺｾｾｾＸｾｾｴＺＮＮ＠ ... ｾＮｾ＠ ｇｴ Ｇ ｾ＠ • •• 4... « .-...... ｾ＠ .. W 
J'. ' , .................... ｾ＠

ｾＭｆＮ＠ Matarazzo &e· 1 
Ã L C' 

, Rua Direita n./5 - Telel.JlÍ. Cento 506, 70, 508 

Caixa Po- aI. 86 -- Tele .: MATA RAZZO 
I 'POR' ADORES, EXPORT A['O ES E L ID USTRIAES 

J JjiJ1J'" ｾｴｬＡｬｬ Ｂ［＠
.... 

BlltllOs-.{ n... RIJ.-urio di ,tida ..... ｾｬＮ＠ /'011 '. Xm.'a • 'ork 
Rio l /C jWlriro. ,'allto: . . 111 lIin,;, íhltü Gro-sa, Cllritlha. 

.lreil! Branca. Cc.!}('(II'!/o. ｲｾｯｲ ｩ｡ｬｬｯｰｵｬｩ ｳ Ｎ＠ $ * 
.8 offieia;::; do Banco C! Kap a pa:'a c E tados de S. Pa.llo e Paraná 
｡ｾ＠ C'a , I alianas de rll '(I<:a<:[.o: .. : VI aziOl;.e Genua.e Ita'iaD2.", 

"La Veloc " e La Tra !'oceal ica". 

. loirhlJ '" 1,\t;.rLlLlo t'ln :-;. Pa ulo t' \nt) in, . - E"gpnho til'; rrllz - ｉｾ､ﾭ

finaç-iitl dI' A" 1I1.1r t' 1l10,lgl' r, r:t' :--: [\, - :-;"r,dria ｾＱＺ Ｑ ｬ＼｜ｉＧＱｚｬＮＰＮ＠ _ 

E ... t,lbt>1 I'!I :1\\1' . 1 't.ll Graphi,'o. - r -111, I ,1"_"11, Tmtur<lrid, • Lllh,l ria 
« Man,mgd'I " . - Fial;ào, Tt'1 ":dg m, ｔｾｲ［ｬｉｬＨＬｵｴＧｃＱｲｩｾｬ＠ ( ＱｾＢ Ｚ､ ｬｬＱｲｨｬｲｩＬｬ＠

do B I mzmho, - r(ibril'l\ dt> O! f'l ｾ＠ (' ,.d)-t'l ,,''';c'l ].('\ .llltt' ... _ F,dll Wl\ de 
• ·,Ih-o. \"t I,'''. (Jleo ... e erax" .... ,,,,,, .'- ) (,It't,!õ.,). - F:dlril'd Ik 

I, n " 'm Pon!, t ;ro ...... a . - • m' p,' l' F, I ui. 01 I,! .bt,II"llZ I. 

ea '. L 
Sociedade Paulista de Naveoacão 

" MATARAZZO'· ｌ ｴ､ｾ Ｎ＠

ｾ＠

ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠
i< 

li 
ｾＺ＠

ｾＺ＠ t 

ｾ＠
'" 
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ｾ Ｍ . 
Interna ional OOI'cespondence SCllools 

(L ( )1..\,' I. 'li' 1\ \( lO ,\I>,) 
'r.tlltou - '\1' \ \ u r k 

1.1. I.dr·H - Ih 1 110 . \ irl 

• ＭＱｾ ＱｬＱｬＨＱﾷｬＨＱ ﾷ＠ ('111 1 _ 01 
1\ 1111 r e :t Pl l111;JO t. J1 .. I '1 \I \ - I de e!' ,mo no \\I.J I. 

)Iais 11(' 2,0 H .t 00 1" " ÍllIlallh" , r lna [l c ＺＮｾ＠ p mde ,a o clIr s de gri­

n t'hura, MechanicJ. f"str. J le rerro. LUl e 

T ação el ct-1ca, En e'lhana (h 11 Comme" io, 

ru;am ｩｴＱｨＩＺＭｉｉＱｾ＠ Ô ｾ＠ 11 Ar:cncb onde mano 

temoS tll1 exp) I'ão lrabalh I. de aJUl11nf'S 

desta CapItal. ｃＨＩｮｴｾｨｪｬｩ､｡､ｬＧＬ＠ etc 

En 1ll.1 Oi idlo' I, S li .! .. r. e .'rIlU ('I'Z, ｃｾＱＱＱ＠ o phonngrapl:o EUI O I, I'rol1 .nda p rfeJt.I) ---------
(' ｾ＠ '..,1 ｾ ｉ ｉ ｾ＠ H . Ｈ ＩｉｉＮ ｾ＠ > ] ｾ＠ ｾ＠ T 

P,O 1 1, di :\'m'{,lJlbro 11,11 FI_ORT.L "f) u OLl'1 

ＭＭＭＭＩｾｃｃｄｾＭＭＭＭＭ

,'upc'lintt'lldt nl(> (;eral no Bra;...11 - j. P. Bid.do 
'; i . 1 PoCal !,.ii - SÃO P .\FI.O 

• 

ｩｾ］ Ｍ］Ｍ］］Ｍ］］］］］］］］ ］］Ｎ＠ ｾ ］］］］］］］］］］］］］ ｾ＠ •• 

Tlw I) () ｔｾｬｬ＠ ｾｴｬ｡ｩｬ＠ Hte;l J11 Packet Compan!T, Lonclon 
• Linha regular de vapores entre os portos de. 

"I'UERPI \ P \R.l . '.t Gl"' .l. "DE D O St:'I ｌ ｏ ｎｄｕＮ ｾ ＢＧ Ｎ＠ 11 . • Bt.TR6 . ＾ ｜ｾ＠ ｩ Ｂ ｊ Ｎｯ ｩｵ Ｌ ｜ ｾ ｏ ｐ ｏｌｬ ｳ＠ (' :aJ O Ｈ ｾ ｒ ｩ＠ • • • .. 

, I 19'>0 -
Pnrtitlas mensae de:,de ｊ ｡ ｾ ･ ｬｲ ｾ＠ L\ DA·S 
V A P O R E S D E 8, (1 0 O T 

ne 'te p rto, carg.1) para os por:os da EUROPA- -
- - Recebem, C' 

Agentes : André Wendhau en & 13. 
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Moinho Bôa Vista 
DE 

Arthur Costa &. Cia. 
JOINVILLE SANTA CATHARINA 

ｾ ｾｳ＠ Inelhores lnarcas de farinha de trigo 

CRUZEIRO 
SURPREZA 

BOA VISTA 

ｊｕｒａＨｾｙ＠

AS MARCAS PREFERIDAS 

U nico agente em Floria"nopolis: 

ELYSIO SIMÕES 
Rua João Pinto, 14 Telephone 191 
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André Wendha sen & 
It\FORTAÇÃO -

Flcrianopolis · 

EXFORTACÃO 

sta. Catharina 
E criptorio em LAGE e LAGUNA 

••• 
ecção de 

FAZENDAS, ARMARINHO 

MIUDEZAS, ETC. 

ｾｾＧＡＧｉｖ＠ AS, KEROZENE, GA· 

ZOLINA, ETC . 

• cc,ão de Ferragem 
MACHINAS DE TODA. A ESPECIE, 

INSTRUMENTOS PARA 

LAVOURA, MOTORES, ETC. 

---+ ....... ---

Encarregam-se da acquisiçAo de quaesquer ma· 
teriaes para empreZ88 industriaes, redes 

de agua e exgottos, ÍDstallaçÕ8s eJectricas etc, 

••• 
Deposito de carvD.o de pedra Cardlff 

e Americano. 

• 

ｴ Ｎ ｇｅｾｔｅｾ＠ '" \HITnIOH • TR.\PIt'HE DE l\ TR.H '.U;.\o DE l' AFOitES E 

1\' .\\"IOS. ｴ Ｇ ｏｾ＠ Ｌ ｜Ｎｒｾａｚｅｎｈ＠ PAU,\. ｴ Ｇ ａｊｴＨｾａｉｩｩ Ｌ＠

Vend dore do automoveis "OVERLAND" 

ｾﾷｊ］］ｾ］］ｾ］］］］］］］］］］］ｯｯＺｾ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ ｾ＠
CORRESPONDENTES DE DIVE ESOS BANC OS 

NACIONAES E ESTRAN. 
GEIROS, CORRE PONuE -TES DO BANCO DI NAPOLI , 

ｈｅｾｬｅｈｓａ＠ P \HA A ITALIA 
'1' .. tR ... 11 - t' h • rUlu: a ､ｾ＠ ort .1l .... C •. U 

•• . I':a :.,. .. na .. r. ,.a ; (1.;.'.' ,tnblíC' 8, re. 
IIruIl" dll« ' .. , . I ' 

o .. 1., ｾＱＧ ＱＢ ｉＨｏｊｬｬｦＨＧＺ＠ o j"I4' dl':q 11('/ f' flh IdC'udo • . D------______ ｾ ］｟ｾ＠
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